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Resumo 
 
O empreendedorismo, que sempre foi visto como um agente de transformação social, em 
especial para o crescimento econômico (Schumpeter, 1934), passou a ser considerado também 
como um veículo que pode colaborar para o desenvolvimento sustentável (Dean & McMullen, 
2007; Kuckertz & Wagner, 2010). O empreendedorismo sustentável, que é a descoberta, 
desenvolvimento e exploração de oportunidades ligadas aos nichos sociais e ambientais, que 
gerem ganho econômico e melhoria social ou ambiental (Hockerts & Wustenhagen, 2010; 
Patzelt & Shepherd, 2010), está, dessa forma, atraindo a atenção de governos, 
empreendedores e pesquisadores. Apesar deste potencial e importância, os trabalhos 
publicados sobre empreendedorismo sustentável ainda são poucos. Esse desenvolvimento 
ainda embrionário de empreendedorismo sustentável gera dificuldades na delimitação do tema 
e lacunas de pesquisa a serem exploradas. No intuito de aprofundar a discussão desse tema, 
este artigo tem como objetivo propor uma tipologia com as diferentes categorias de 
empreendedorismo sustentável e levantar aspectos ligados a ele sobre os quais ainda se 
conhece pouco e que poderiam ser explorados em novas pesquisas. Dentre as diferentes 
perspectivas do empreendedorismo, este artigo foca na criação de novas empresas (Gartner, 
1985), não fazendo parte do seu escopo o empreendedorismo corporativo (Dess, Ireland, 
Zahra, Floyd, Janney, & Lane, 2003; Miles, Munilla, & Darroch, 2009). Para a construção 
desta tipologia foi feita uma revisão da literatura sobre empreendedorismo sustentável. A 
tipologia proposta leva em conta três indicadores: (i) o nicho de negócio explorado (ambiental 
ou social), (ii) a motivação da incorporação da sustentabilidade (meio ou objetivo) e (iii) a 
utilização ou não dos pressupostos da responsabilidade social empresarial na empresa 
nascente. O primeiro indicador considera se é explorado um negócio ambiental ou social. Os 
negócios ambientais foram classificados em quatro categorias principais: (i) produtos 
ecoeficientes, (ii) turismo e lazer na natureza, (iii) agricultura orgânica e extrativismo e (iv) 
reciclagem e reutilização. Os negócios sociais foram classificados em quatro categorias 
principais: (i) produtos para grupos com necessidades especiais, (ii) microcrédito, (iii) 
comércio justo e (iv) negócios na base da pirâmide. O segundo indicador esta relacionado 
com a motivação para a incorporação da sustentabilidade, se ela é o objetivo do empreendedor 
ao criar o negócio, ou apenas um meio utilizado para realizar ganhos financeiros. O terceiro 
indicador trata da utilização ou não dos pressupostos da responsabilidade social empresarial 
na empresa nascente. 
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1. Introdução  
 
Até a primeira metade do século XX, as empresas surgiam e se expandiam sem grandes 
preocupações com os impactos ambientais e sociais por elas geradas. Progresso era visto 
como conseqüência de crescimento e desenvolvimento econômico. A ampliação dos 
mercados consumidores e do número de empresas gerou um aumento na geração de resíduos 
e no consumo de matérias-primas – tudo isso em um contexto no qual reinava percepção de 
que os recursos naturais e capacidade de absorção da poluição pelo planeta eram infinitos. 
 
Somente a partir dos anos 1960 passou-se a questionar o modelo de desenvolvimento vigente 
e dos impactos sociais e ambientais. As preocupações e discussões foram iniciadas, mesmo 
que de forma incipiente, sobre a viabilidade de empreendimentos mantidos nos padrões de 
consumo intensivo em matérias-primas e seus impactos no ambiente e na sociedade. Essa 
preocupação surgida nos anos de 1960 teve, entre outros, como fruto encontros como a 
Conferência de Estocolmo, realizada em 1972, que marcou o início dos debates sobre as 
preocupações mundiais relativas às questões ecológicas. Em 1987 é lançado o documento 
“Our common future” (Nosso Futuro Comum), como resultado dos trabalhos da Comissão 
Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (CMMAD), na qual surge o conceito de 
desenvolvimento sustentável (Scotto, Carvalho, & Guimarães, 2007). 
 
O desenvolvimento sustentável procura integrar o tripé social-econômico-ambiental (triple 
bottom line), harmonizando rentabilidade financeira e crescimento econômico com a justiça e 
o bem estar social, a conservação ambiental e a utilização racional dos recursos naturais 
(Sachs, 1994). A partir desses movimentos mundiais, toma corpo a discussão sobre a 
necessidade de mudança das organizações. Temas como gestão ambiental e responsabilidade 
social empresarial passam a ocupar de forma crescente a agenda dos administradores. 
Procura-se transformar organizações tradicionais em organizações sustentáveis (Barbiere & 
Simanton, 2007; Lawrence, Weber, & Post, 2005).  
 
Nesse contexto, o empreendedorismo, que sempre foi visto como um agente de transformação 
social, em especial para o crescimento econômico (Schumpeter, 1934), passou a ser 
considerado também como um veículo que pode colaborar para o desenvolvimento 
sustentável (Dean & McMullen, 2007; Kuckertz & Wagner, 2010). O empreendedorismo 
sustentável, que é a descoberta, desenvolvimento e exploração de oportunidades ligadas aos 
nichos sociais e ambientais, que gerem ganho econômico e melhoria social ou ambiental 
(Hockerts & Wustenhagen, 2010; Patzelt & Shepherd, 2010), está, dessa forma, atraindo a 
atenção de governos, empreendedores e pesquisadores.  
 
Na perspectiva das políticas públicas, o empreendedorismo sustentável é visto como um dos 
meios de se viabilizar o equilíbrio entre o desenvolvimento econômico, ambiental e social de 
cidades e regiões (Gibbs, 2009; Parrish & Foxon, 2009), uma indústria a ser explorada com 
grande potencial de criação de empregos (World Wide Fund for Nature [WWF], 2009) e 
também o veículo que pode realizar as inovações necessárias para a solução de problemas 
ambientais e sociais que afligem a humanidade e seu meio ambiente (Larson, 2000). Na 
perspectiva dos empreendedores, o empreendedorismo sustentável apresenta potencial de 
maximizar lucros na exploração de oportunidades de negócio ligadas ao nicho ambiental ou 
social (Cohen & Winn, 2007) ou a possibilidade de colaborar com seu ambiente ou 
comunidade (Parrish, 2010). Finalmente, para os pesquisadores, o empreendedorismo 
sustentável representa um novo segmento do empreendedorismo (Shepherd & Patzelt, 2011). 
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Assim como o empreendedorismo por mulheres (Bruin, Brush, & Welter, 2007; Machado, St-
Cyr, Mione, & Alves, 2003) ou tecnológico (Shane, 2001) são subáreas do empreendedorismo 
que desenvolveram um conjunto de conhecimentos específicos, o empreendedorismo 
sustentável tende a seguir o mesmo caminho, constituindo-se em uma nova subárea (Hall, 
Daneke, & Lenox, 2010). 
 
Apesar deste potencial e importância, os trabalhos publicados sobre empreendedorismo 
sustentável ainda são poucos. Nas duas principais revistas científicas dedicadas ao 
empreendedorismo, por exemplo, até 2009, nenhum artigo tinha sido publicado na 
Entrepreneurship Theory and Practice (ET&P) e apenas dois (Cohen & Winn, 2007; Dean & 
McMullen, 2007) no Journal of Business Venturing (JBV). Após 2009 um número da JBV foi 
dedicado ao tema (vol 25, n. 5, de 2010) e dois artigos publicados na ET&P (Patzelt & 
Shepherd, 2010; Shepherd & Patzelt, 2011), mostrando como é recente o desenvolvimento do 
conceito. Os estudos sobre empreendedorismo social (Zahra, Gedajlovic, Neubaum, & 
Shulman, 2009) e o empreendedorismo ambiental (Schaper, 2002) começaram a ser 
desenvolvidos antes e podem ser considerados como percussores do empreendedorismo 
sustentável (Hockerts & Wustenhagen, 2010). Essa origem de caminhos próximos, mas não 
iguais (social e ambiental) em conjunto com o desenvolvimento ainda embrionário de 
empreendedorismo sustentável, gera dificuldades na delimitação do tema e lacunas de 
pesquisa a serem exploradas. 
 
No intuito de aprofundar a discussão desse tema, este artigo tem como objetivo propor uma 
tipologia com as diferentes categorias de empreendedorismo sustentável e levantar aspectos 
ligados a ele sobre os quais ainda se conhece pouco e que poderiam ser explorados em novas 
pesquisas. 
 
A criação de tipologias é uma estratégia utilizada em estudos organizacionais (Miles & Snow; 
1986; Miller, 1996) e em empreendedorismo (Pirnay, Surlemont, & Nlemvo, 2003) com 
objetivo de organizar e classificar um objeto de estudo segundo certas características. A 
tipologia aqui proposta levará em conta três indicadores: (i) o nicho de negócio explorado 
(ambiental ou social), (ii) a motivação da incorporação da sustentabilidade (meio ou objetivo) 
e (iii) a utilização ou não dos pressupostos da responsabilidade social empresarial na empresa 
nascente. 
 
Para a construção desta tipologia foi feita uma revisão da literatura sobre empreendedorismo 
sustentável. Dentre as diferentes perspectivas do empreendedorismo, este artigo foca na 
criação de novas empresas (Gartner, 1985), não fazendo parte do seu escopo o 
empreendedorismo corporativo (Dess, Ireland, Zahra, Floyd, Janney, & Lane, 2003; Miles, 
Munilla, & Darroch, 2009). Abordaremos dessa forma os aspectos da sustentabilidade na fase 
inicial da organização. 
 
O artigo está estruturado da seguinte forma: a próxima seção será dedicada à origem do 
conceito de empreendedorismo sustentável e estabelecerá a base da construção da tipologia. 
As seções três, quatro e cinco são dedicadas aos três indicadores utilizados na tipologia. A 
seção seis finaliza o artigo e indica oportunidades de pesquisa. 
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2. Empreendedorismo sustentável  
 
Os estudos em empreendedorismo sustentável têm ligação com duas outras áreas do 
empreendedorismo: o empreendedorismo social e o empreendedorismo ambiental. Na 
comunidade que estudava e militava a causa ambiental, o empreendedorismo ambiental 
apareceu como objeto de estudo e interesse antes de surgir no campo do empreendedorismo 
(Hall et al., 2010). Trabalhos nessa área foram inicialmente publicados mais em revistas 
científicas da área de gestão ambiental, como o Greener Management International (Pastakia, 
2002) e o Society and Natural Resources (Allen & Malin, 2008). Os autores eram de áreas 
fora do campo do empreendedorismo. Só recentemente as revistas de maior impacto em 
empreendedorismo abriram espaço para o tema. Além de empreendedorismo ambiental (Holt, 
2011), a literatura usa outros termos para se referir à interseção entre empreendedorismo e 
meio ambiente: ecopreendedorismo (Schaltegger, 2002; Bennett, 1991), empreendedorismo 
verde (Allen & Malin, 2008) ou enviropreneurship (Menon & Menon, 1997). 
 
O empreendedorismo social aparece de forma mais presente e institucionalizada no campo do 
empreendedorismo que o empreendedorismo ambiental.  Prova disso é que já em 2002 o 
Frontiers of Entrepreneurship Research, que são os anais da conferência da Babson, um dos 
mais importantes eventos científicos sobre empreendedorismo, reservavam uma seção para o 
empreendedorismo social. Inicialmente intitulada de “Non-profit”, em 2004 essa seção passou 
a ser chamada de “Social” e desde 2006 “Social Entrepreneurship”. Até o presente momento, 
Babson não criou uma seção nem para o empreendedorismo ambiental, nem para o 
sustentável. 
 
Apesar de mais presente nas publicações científicas do campo do empreendedorismo, o 
empreendedorismo social aparece menos nas pesquisas que tratam de empreendedorismo 
sustentável. Exemplo disso é o trabalho de Hall et al. (2010), que não incluiu o 
empreendedorismo social em sua análise da literatura sobre empreendedorismo sustentável. 
Estes autores afirmam que apesar de complementar, o empreendedorismo social tem um perfil 
e uma prática muito diferente do empreendedorismo ambiental, pois é focado principalmente 
em ONGs e outros tipos de organizações sem fins-lucrativos, baseado em valores de seus 
empreendedores e tendo como alvo principalmente grupos sociais desfavorecidos.  
 
De fato, ao contrário do lado ambiental, que é tratado principalmente como gerador de 
negócios a serem explorados, o lado social é considerado mais pelo aspecto da 
responsabilidade e motivação pessoal e organizacional do que como um nicho de negócios 
com potencial para gerar lucros. Mas existem tipos de empreendedorismo social no qual o 
lucro é uma das, se não a principal, motivação dos empreendedores (Seelos & Mair, 2005). Os 
empreendedores que se enquadram nessa situação exploram principalmente oportunidades de 
negócio no segmento da saúde, da educação, do microcrédito e do comércio justo (Hockerts 
& Wustenhagen, 2010), chamados aqui de negócios sociais. 
 
Para que essas oportunidades sociais ou ambientais sejam identificadas, Charter, Peattie, 
Ottman e Polonsky (2002) defendem que as empresas construam um radar de sustentabilidade 
para detectar novas questões ambientais ou sociais. De acordo com Boszczowski e Teixeira 
(2009), o reconhecimento de oportunidades de negócios sustentáveis apresenta uma série de 
requisitos: i) inicialmente o empreendedor deve identificar uma necessidade sob a forma de 
uma causa ou problema social ou ambiental; ii) o empreendedor deve também identificar os 
meios de atender tal necessidade, ou seja, criar valor social e ambiental a partir da geração de 
valor econômico; iii) por último, ele precisa, cognitivamente, unir esses dois conhecimentos 
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em um objeto coerente que pode, então, ser chamado de oportunidade de negócios 
sustentáveis.  
 
Para Gerlach (2000) a inovação sustentável, em particular, torna-se bem sucedida quando 
empreendedores obtêm vantagens competitivas como, por exemplo, atingir sucesso 
econômico por meio da aplicação de práticas ambientais e sociais inovadoras. Contudo, tal 
sucesso será atingido somente se as tecnologias ou produtos desenvolvidos possam se provar 
como alternativa sustentável viável e conquistem participação de mercado dos produtos 
convencionais (Pujari, Wright, & Peattie, 2003).  
 
Esse argumento é corroborado por Ginsberg e Bloom (2004), os quais advertem que embora 
as pesquisas de opinião consistentemente demonstrem que, mantidas inalterados todos os 
outros atributos, consumidores prefeririam escolher produtos ecologicamente corretos em 
detrimento de produtos menos amigáveis ao ambiente; esses outros atributos, porém, 
raramente são constantes em suas mentes. Para esses autores, quando consumidores são 
forçados a escolher entre os atributos do produto ou ajudar o ambiente, este nunca ganha. 
Diante disso, o processo de desenvolvimento de novos produtos e serviços sustentáveis que 
conciliem sustentabilidade e atributo competitivos continua sendo um desafio para os 
empreendedores (Maxwell & Vorst, 2004; Pujari, 2006; Pacheco, Dean, & Payne, 2010). 
 
O empreendedorismo ambiental explora oportunidades em negócios ligados ao meio 
ambiente, já o empreendedorismo social explora negócios sociais. Essas duas possibilidades 
compõem o primeiro indicador considerado na tipologia aqui proposta: os negócios podem 
explorar o nicho ambiental ou social. O segundo indicador esta relacionado com a motivação 
para a incorporação da sustentabilidade, se ela é o objetivo do empreendedor ao criar o 
negócio, ou apenas um meio utilizado para realizar ganhos financeiros (Parrish, 2010). O 
terceiro indicador trata da utilização ou não dos pressupostos da responsabilidade social 
empresarial na empresa nascente (Dalmoro, 2009). A Tabela 1 indica quais são os indicadores 
e quais os tipos de empreendedorismo sustentáveis possíveis.  
 
Tabela 1 
Tipos de empreendedorismo sustentável 

Indicador Tipo 
Nicho da sustentabilidade explorado Negócio ambiental 

Negócio social 
Papel da sustentabilidade Sustentabilidade como meio 

Sustentabilidade como objetivo 
Uso da responsabilidade social empresarial Com responsabilidade social empresarial 

Sem responsabilidade social empresarial 
 
 
Apesar de a Tabela 1 apresentar os tipos como sendo estanques e exclusivos, é necessário 
considerar a possibilidade de haver negócios híbridos, em que, por exemplo, um nicho social 
e ambiental é explorado conjuntamente. Cada um dos três indicadores considerados na 
tipologia será descrito nas próximas três seções do artigo.  
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3. Nicho da sustentabilidade explorado: ambiental ou social  
 
Nessa seção serão apresentados os dois nichos de mercado tradicionalmente explorados por 
estes empreendedores sustentáveis: o ambiental e o social. 
 
3.1 - Negócio ambiental 
 
Escolhas de estilos de vida alternativos tais como auto-suficiência, produção de alimentos 
orgânicos, movimentos de “slow food”, reciclagem de resíduos pós-consumo e artesanato 
natural são todos exemplos de oportunidades negócios derivadas do nicho ambiental (Holt, 
2011). Esses exemplos de movimentos da sociedade representam várias iniciativas de 
produtores, consumidores ou cidadãos ecoconscientes no sentido de internalizar, minimizar 
ou se antecipar às externalidades ambientais, o que resulta na introdução de uma nova 
categoria de produtos e serviços ecologicamente amigáveis (Pastakia, 2002).  
 
Os negócios ambientais podem ser classificados em quatro categorias principais: (i) produtos 
ecoeficientes, (ii) turismo e lazer na natureza, (iii) agricultura orgânica e extrativismo e (iv) 
reciclagem e reutilização (Lordkipanidze, Brezet, & Backman, 2005). Exemplos das quatro 
categorias são mostrados na Tabela 2.  
 
Tabela 2: 
Categorias de negócio ambiental 

Categorias  Exemplo 
Produtos ecoeficientes Produtos mais eficientes energicamente ou com baixo 

impacto ambiental, como a fabricação e a instalação 
de equipamentos de energia solar e de recuperadores 
de calor, produção de móveis de bambu e construção 
de casas ecológicas. 

Turismo e lazer na natureza Viagens, atividades, atrativos e pousadas em 
ambientes naturais 

Agricultura orgânica e extrativismo Produção de alimentos orgânicos, restaurante 
vegetariano, extrativismo de produtos florestais, como 
a castanha, ervas ou a madeira. 

Reciclagem e reutilização Reutilização de garrafas pet ou reciclagem de 
lâmpadas. 

 
 
Produtos, serviços e processos superiores que reduzem substancialmente os impactos 
ambientais e aumentam a qualidade de vida das pessoas são resultado das inovações em 
sustentabilidade desenvolvidas por empreendedores como parte central de suas atividades 
empresariais (Schaltegger & Wagner, 2011; Schaltegger, 2002). 
 
3.2 - Negócio social 
 
Os negócios sociais podem ser classificados em quatro categorias principais: (i) produtos para 
grupos com necessidades especiais, (ii) microcrédito, (iii) comércio justo e (iv) negócios na 
base da pirâmide (Hockerts & Wustenhagen, 2010; Prahalad & Hammond, 2002; Yunus, 
2010;). Exemplos das cinco categorias são dados na Tabela 3. 
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Tabela 3: 
Categorias de negócio social 

Categorias  Exemplo 
Produtos para grupos com necessidades especiais Produtos como foco em portadores de necessidades 

especiais, como confecções especializadas em roupas 
para cadeirantes, ou idosos.  

Microcrédito Grameen Bank, fundado por Muhammad Yunus. 
Comércio justo Parceria entre produtores e consumidores de café. 
Negócios na base da pirâmide Serviços de comunicação, como a telefonia, ou bens 

de consumo, como alimentos, ofertados de forma mais 
acessível para os mais pobres. 

 
 
Das categorias apresentadas na Tabela 3, há um debate sobre se pode ser considerado como 
um negócio social aqueles que exploram oportunidades de lucro geradas na base da pirâmide 
social. A premissa dos defensores desse segmento, conhecido como BOP - base of the 
pyramid (Hart & Christensen, 2002; Prahalad & Hammond, 2002; Prahalad & Hart, 2002), é 
que focando nos mais pobres, desenvolvendo ou oferecendo produtos e serviços que eles 
precisam, os empreendedores podem realizar lucros, ao mesmo tempo em que atendem  as 
necessidades e capacidades de consumo desse grupo, melhorando dessa forma suas condições 
de vida (Hockerts & Wustenhagen, 2010). Este segmento do empreendedorismo social é o 
que tem o seu caráter de sustentabilidade mais questionado, para alguns não podendo mesmo 
ser considerado uma forma de empreendedorismo social. Apesar disso, ele vem de forma 
crescente sendo incluído como parte dos negócios sociais (Hockerts & Wustenhagen, 2010). 
 
4. Papel da sustentabilidade: meio ou objetivo 
 
As ações sustentáveis - de cunho ambiental ou social - podem ser o meio ou o objetivo do 
empreendedor. Para uns, o objetivo principal com o empreendimento é o lucro, e a exploração 
de um negócio social ou ambiental é o meio utilizado para isso. Para outros, o objetivo é 
colaborar para o desenvolvimento sustentável, e o lucro proporcionado pelo negócio é apenas 
um meio de manter uma empresa e um estilo de vida compatível com os valores da 
sustentabilidade. Parrish (2010) distingue estes dois grupos de empreendedores sustentáveis 
como sendo movidos pela oportunidade (opportunity-driven) ou movidos pela 
sustentabilidade (sustainable-driven). Os primeiros utilizam a sustentabilidade como meio, o 
segundo como objetivo.  
 
Alguns pesquisadores, como Patzelt e Shepherd (2010), só consideram empreendedores 
sustentáveis aqueles que são motivados por ganhos ambientais e sociais, além do financeiro. 
Nesse caso um empreendedor que explora o nicho da sustentabilidade visando apenas o lucro 
não seria considerado um empreendedor sustentável. Visão diferente tem Hockerts e 
Wustenhagen (2010). Para estes autores, os empreendedores que só exploram o nicho da 
sustentabilidade como meio também são considerados sustentáveis porque criam valor 
ambiental ou social graças ao produto ou serviço que oferecem.  
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5. Empreender com ou sem responsabilidade social empresarial 
 
A evolução do pensamento e práticas associadas à sustentabilidade, discutidas no início desse 
artigo, reflete-se no que hoje se entende por responsabilidade social e responsabilidade 
ambiental.  Embora seja comum observar o uso individual desses termos para identificar 
visões, compromissos e práticas por parte de empresas, governo, terceiro setor ou indivíduos 
que envolvam tanto aspectos sociais como ambientais, é também comum o uso combinado 
dos termos, como responsabilidade socioambiental ou responsabilidade social e ambiental ou 
responsabilidade social empresarial (RSE) com a mesma finalidade. Este último termo, RSE, 
foi o adotado na tipologia.  
 
O fato de criar uma empresa tendo como base um produto ambiental ou social não significa, 
necessariamente, que o empreendedor agirá com responsabilidade social e ambiental. Pode-se, 
por exemplo, vender placas de energia solar, sem necessariamente adotar práticas de 
responsabilidade social e ambiental. Mas o contrário também é possível: as empresas 
nascentes também podem adotar práticas de responsabilidade social empresarial (Dalmoro, 
2009; Pimentel, Reinaldo & Oliveira, 2010; Rodgers, 2010). Um empreendedor que vende 
placas de energia solar, ao adotar, em sua loja, ações de reutilização e reciclagem dos papéis e 
da água utilizada, pratica a responsabilidade ambiental, e ao contratar apenas funcionários da 
comunidade próxima, a responsabilidade social.  
 
A responsabilidade social empresarial é um elemento adicional importante na criação de valor 
ambiental ou social (Hockerts & Wustenhagen, 2010; Hart & Milstein, 2003). Os 
empreendedores que desenvolvem um negócio ambiental ou social com responsabilidade 
ambiental ou social estão criando ainda mais valor para a sociedade. 
 
Conforme afirmam Gomes e Moretti (2007), não há ainda uma compreensão comum sobre o 
que seja responsabilidade social e a mesma afirmação pode ser também estendida para 
responsabilidade ambiental. Enquanto que para alguns, “social” ou “ambiental” englobam 
ambos os aspectos, para outros há ainda uma compreensão de que o social se retrata mais às 
questões humanas enquanto que o ambiental está associado às questões da natureza, ou seja, 
uma visão que mantém ainda uma dicotomia anterior ao conceito de desenvolvimento 
sustentável. 
 
Embora essa variabilidade na compreensão do termo responsabilidade social seja observada 
por vários autores (Gomes & Moretti, 2007; Alonso, López & Castrucci, 2008; Dias, 2009), 
esses mesmos autores também identificam que, especialmente nas últimas décadas, a questão 
ambiental é uma das dimensões que pode ser considerada intrínseca ao termo 
responsabilidade social empresarial. Essa compreensão se reflete na definição do Instituto 
Ethos, que afirma: 
 

responsabilidade social empresarial é a forma de gestão que se define pela relação ética e 
transparente da empresa com todos os públicos com os quais ela se relaciona e pelo estabelecimento 
de metas empresariais que impulsionem o desenvolvimento sustentável da sociedade, preservando 
recursos ambientais e culturais para as gerações futuras, respeitando a diversidade e promovendo a 
redução das desigualdades sociais. (Instituto Ethos, 2011).  

 
Com o objetivo de estimular a adesão a práticas de responsabilidade social de forma 
voluntária, o Instituto Ethos disponibiliza uma ferramenta online composta por uma série de 
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indicadores para que empresas façam uma autoavaliação de suas práticas de responsabilidade 
social e se comparem com outras empresas. A ferramenta constitui-se em um questionário 
estruturado com os indicadores distribuídos em sete temas, sendo eles: (1) Valores, 
Transparência e Governança (Ex. compromissos éticos, diálogo e engajamento das partes 
interessadas); (2) Público Interno (Ex. gestão participativa, valorização da diversidade); (3) 
Meio Ambiente (Ex. educação e conscientização ambiental, compromisso com a melhoria da 
qualidade ambiental); (4) Fornecedores (Ex. critérios de seleção e avaliação de fornecedores); 
(5) Consumidores e Clientes (Ex. excelência no atendimento); (6) Comunidade (relações com 
organizações locais) e (7) Governo e Sociedade (Ex. participação em projetos sociais 
governamentais) (Instituo Ethos, 2011). 
 
No dia 1º de novembro de 2010, foi publicada, em Genebra, na Suíça, a Norma Internacional 
ISO 26000 – Diretrizes sobre Responsabilidade Social. No Brasil, a versão em português da 
norma - a ABNT NBR ISO 26000 – foi lançada em 8 de dezembro do mesmo ano. Segundo a 
Norma ISSO 26000 (Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, 2011), a 
responsabilidade social de uma organização se expressa pelos impactos de suas decisões e 
atividades na sociedade e no ambiente, por meio de um comportamento ético e transparente 
que: contribua para o desenvolvimento sustentável; leve em consideração as expectativas das 
partes interessadas; esteja em conformidade com a legislação pertinente; esteja integrada em 
toda a organização. 
 
 
6. Considerações finais e sugestões para pesquisa 
 
Este artigo propõe uma tipologia com diferentes categorias de empreendedorismo sustentável, 
segundo a qual, pode-se encontrar empreendedores sustentáveis que exploram um negócio 
ambiental ou social; que empreendem negócios em que a sustentabilidade é o objetivo 
principal, ou ao contrário, apenas o meio de realizar ganhos financeiros; e que desenvolvem o 
novo negócio utilizando ou não os preceitos da responsabilidade social empresarial.  
 
A prática da responsabilidade social empresarial pode tornar mais complexa a vida do 
empreendedor sustentável nascente. Ele terá que compor os custos e dificuldades de 
implementação da responsabilidade social empresarial em um mercado que, apesar de 
receptivo aos produtos ambientais e sociais, prefere quase sempre produtos mais baratos ou 
que agreguem outros atributos. Alguns produtos verdes exigem recursos e tecnologias que o 
inviabilizam comercialmente (Pacheco et al., 2010). Daí a necessidade de estudar o 
desenvolvimento de produtos que conciliem sustentabilidade e competitividade (Hall et al., 
2010; Maxwell & Vorst, 2004; Pujari, 2006). 
 
O conhecimento no campo do empreendedorismo foi construído essencialmente tendo como 
base a lógica tradicional do mundo dos negócios, em que se busca o crescimento sem se 
preocupar com impactos sociais e ambientais, sendo pouco exploradas as particularidades do 
empreendedorismo sustentável (Dean & McMullen, 2007). Como são criadas as empresas que 
já nascem com a cultura da sustentabilidade? Quais são os obstáculos que os empreendedores 
sustentáveis enfrentam? Quais são os fatores de sucesso na criação de novas empresas 
sustentáveis? Essas são algumas das questões que empreendedores e pessoas atuantes no 
sistema de apoio aos empreendedores se deparam e para as quais as respostas na literatura 
ainda são insuficientes. 
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Há uma série de particularidades no processo empreendedor sustentável que precisam ser 
exploradas em novos estudos, independente da motivação do empreendedor (se para ele a 
sustentabilidade é meio ou objetivo), do nicho explorado (ambiental ou social) e se sua ação é 
realizada com ou sem responsabilidade social. Há indícios de que os empreendedores 
sustentáveis têm similaridades, mas também divergem dos empreendedores tradicionais em 
termos de traços de personalidade, objetivos e fontes de motivação (Kirkwood & Walton, 
2010; Vega & Kidwell, 2007; Maxwell & Vorst, 2004; Pujari, 2006). E que os 
empreendedores movidos pela sustentabilidade têm um processo de criação diferente dos 
movidos pelo lucro, com mais envolvimento dos stakeholders e mais próximos de exercer a 
responsabilidade social e ambiental (Parrish, 2010). Tudo isso carece mais investigação 
empírica. 
 
Outro ponto que precisa ser considerado em pesquisas futuras é a diversificação das variáveis 
dependentes do empreendedorismo. Elas precisam ir além das preocupações financeiras, que 
normalmente são aquelas consideradas, e incorporar elementos de sustentabilidade. Fica 
difícil falar em sustentabilidade sem incorporar, nas pesquisas, uma gama mais ampla de 
consequências da ação empreendedora (Cohen, Smith, & Mitchell, 2008) 
 
Finalmente, poucas são as pesquisas em empreendedorismo sustentável que investigam 
negócios que exploram negócios sociais e ambientais de forma integrada. Elas em geral estão 
analisando casos de empresas que exploraram um ou outro nicho da sustentabilidade (Patzelt 
& Shepherd, 2010). Futuras pesquisas também podem investigar a aplicação da tipologia 
proposta no contexto do empreendedorismo corporativo sustentável (Isaak, 2002; Miles et al., 
2009; Hockerts & Wustenhagen, 2010). Apesar de o empreendedorismo corporativo não ter 
feito parte do escopo deste artigo, os indicadores utilizados na tipologia proposta parecem 
servir também para o empreendedorismo corporativo sustentável. 
 
Questões como essas só poderão ser respondidas com lentes disciplinares e teóricas variadas. 
Do campo do empreendedorismo pode-se utilizar, entre outros, a efetuação (Sarasvathy, 
2011), a descoberta e a criação de oportunidades (Shane & Venkataraman, 2000), a 
bricolagem (Baker & Nelson, 2005), o marketing empreendedor (Charter et al., 2002; 
Collinson & Shaw, 2001; Morris, Schindehutte, & Laforge, 2002), os modelos de criação de 
novos negócios com ênfase no processo (Bhave, 2004) e os aspectos culturais e institucionais 
(O’Neill, Hershauer, & Golden, 2009; Meek, Pacheco, & York, 2010). 
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